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E aí pessoal do Óbvio Ululante, 

Como não podia ser diferente o assunto de hoje do Mulheres em campo é a Copa 

do Mundo de Futebol Feminino. 

Infelizmente, pra nossa seleção a Copa do Mundo acabou no último domingo. Em 

um jogo contra a Austrália no qual criou muitas chances de gol, mas não conseguiu 

concretiza-las, acabou castigada com um gol aos 35 minutos do 2º tempo.  

Esse foi o primeiro grande teste da seleção permanente. A desclassificação nas 

oitavas de final não o resultado sonhado, mas é necessário reconhecer uma melhora na 

organização tática da seleção. 

Além disso, pudemos verificar o desempenho de algumas atletas que ganharam 

espaço no processo de renovação da equipe. O maior destaque desse grupo é, sem 

dúvida, Andressinha. A jogadora de 20 anos mostrou muita personalidade e foi 

protagonista principalmente com belos lançamentos e assistências. 

Quem não mostrou o protagonismo esperado foi Marta. Nossa maior craque 

esteve apagada, mas conseguiu atingir um recorde importante. Alcançou seu 15º gol em 

Copas do Mundo, sendo a maior artilheira das edições femininas e empatando com 

Ronaldo na 2ª posição entre homens e mulheres. Se jogar a próxima Copa, pode 

ultrapassar o alemão Klose, que tem 16 gols. 



   

Outra craque brasileira, Formiga, provavelmente se aposentou das Copas do 

Mundo. Tendo jogado muito bem todas as partidas, é uma pena que a atleta se despeça 

desse torneio com tal resultado. Contudo, pelo alto nível que continua apresentando é 

possível que jogue outro torneio muito importante, os Jogos Olímpicos do Rio no 

próximo ano.  

Mesmo com a derrota na Copa, o treinador Oswaldo Alvarez não vai ter descanso. 

Dia 11 de julho a seleção estreia nos Jogos Pan-Americanos. A tarefa principal do 

treinador deve ser a zaga.  Apesar de não ter tomado gols na fase de grupos o Brasil, as 

falhas foram recorrentes. Ultrapassagens nas costas das laterais, como o erro que gerou 

o gol da Australia, são frequentes. 

Fora dos gramados é necessário exaltar outras conquistas. A Copa do Mundo foi 

transmitida no Canal Brasil e no Sportv, possibilitando que muita gente acompanhasse 

os jogos. No Museu do Futebol do Pacaembu, as mulheres conquistaram seu espaço 

com a exposição Visibilidade para o Futebol Feminino. Além disso, pela primeira vez 

foi vendido em nosso país um álbum de figurinhas de uma competição de futebol 

feminino e, em setembro, a EA Games vai lançar o jogo FIFA 15 que conta com 

seleções femininas.  

São pequenas, mas importantes, conquistas.  

Luiza Aguiar para a Rádio UFMG Educativa. 

 

 

 


